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MICROCRÉDITO PRODUTIVO

A Agência de Fomento 
do Estado de Mato Grosso 
(Desenvolve MT) promo-
ve em Tangará da Serra, 
em parceria com a Secre-
taria Municipal de Indús-
tria, Comércio e Serviços 
(SICS) e o Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae), 
uma capacitação voltada 
para os Agentes Munici-
pais de Fomento.

A capacitação inicia nes-
ta terça-feira, 15 e segue até 

Desenvolve MT promove 
capacitação em Tangará

A capacitação inicia nesta terça-feira
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a próxima sexta-feira, 18, 
tendo como tema – Micro-
crédito produtivo orienta-
do, Acesso ao sistema de 
cadastro e documentação 
com apresentação de pro-
posta de crédito.

De acordo com o secre-
tário Municipal de Indús-
tria e Comércio, Wellin-
gton Bezerra, ao todo 30 
agentes municipais de 
fomento da região serão 
capacitados. “Tangará da 
Serra sediará essa capa-
citação por ser a cidade 
polo da nossa região”, 
destacou.

Projeto para aquisição de 
áreas anexas ao Aeroporto 
retorna à Câmara

PL 133/2019

O projeto de lei que 
trata da aquisição de 28 
hectares de áreas anexas 
ao aeroporto municipal 
de Tangará da Serra, que 
tramitou na Câmara Mu-
nicipal com o número 
115/2019, retorna a pau-
ta de discussões, agora 
sob o número 133/2019. 
Ele tramita em Regime de 
Urgência Especial e será 
analisado na sessão desta 
terça-feira, 15.

De autoria do Executivo 
Municipal, o projeto busca 
a autorização para adquirir 
áreas declaradas de utilida-
de pública para ampliação 
da área operacional do ae-
roporto municipal, visan-

Ampliação objetiva 
garantir segurança 
das operações

Projeto será analisado na sessão desta terça
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do atender as normas da 
Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac). “As áreas 
referidas encontram-se di-
visando o Sítio Aeroportu-
ário atual”, justificam, ao 
afirmar ainda que a am-
pliação objetiva garantir a 
segurança das operações e 
condições de buscar novos 
investimentos para infra-
estrutura, possibilitando a 
atração de vôos de outras 

companhias aéreas.
As áreas em questão são 

de propriedade de Miguel 
Gonçalves Lara, Carlos 
Roberto de Lima, Argeu 
Fogliatto, João Alberto Mo-
ratelli, Augusto Francisco 
Fogliatto, Luiz Quatrin, 
Silvia Simon, Cândido Be-
toni, Miguel Teixeira Fran-
co e Pedro Américo Peras-
solo e foram avaliadas, ao 
todo, em R$ 3.051.298,45.


